
Código Coleção: 0371L18602 Componente: Gênero: conto, crônica, novela, teatro, texto da tradição popular

Bloco I

Descrição geral da Obra

A obra "O pinguim azul de Miguel", escrita por Rosana Martinelli e ilustrada por Mariana Belém, tem cerca de 30 páginas e apresenta, por meio de Miguel, a
família e a rotina de um menino de seis anos de idade. Com elementos verbais e, principalmente, visuais que trazem à tona a questão da diversidade, o livro
revela sua validade para debates necessários na sala de aula hoje. Entretanto, não há traços que permitam qualificá-la como um trabalho literário. Assim, o
texto poderia funcionar bem como um recurso paradidático. Apesar de romper clichês e possibilitar a educação de uma geração mais tolerante e consciente,
o tema "Família, amigos e escola" é contemplado de modo aleatório, não se constituindo em um enredo. O tratamento e a linguagem são adequados para a
categoria indicada (3 - alunos da Pré-escola), porém a obra não se configura como literária.

Critérios da qualidade do texto verbal

1.2.1 A linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com ênfase na função referencial? Não

1.2.2 O texto verbal emprega com qualidade figuras de linguagem, como metáforas, metonímias, antíteses, hipérboles e/ou elipses? Não

1.2.3 O texto está isento de clichês? Sim

1.2.4 O texto, caracterizado pela polissemia, permite que os alunos elaborem diferentes leituras, permitindo que o professor conduza um
debate sobre as diferenças entre seus pontos de vista?

Não

1.2.5 O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou
"parcialmente", obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.7 quanto para 1.2.8)?

Não

1.2.6 A construção do texto corresponde de modo adequado a convenções desse gênero (questão 1.2.5), consolidando ou ampliando um
repertório de formas literárias do aluno?

Não

1.2.7 O texto rompe com as convenções de gêneros da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou "parcialmente",
obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.5 quanto para a 1.2.6)?

Não

1.2.8 A ruptura com gêneros tradicionais, nesse texto (questão 1.2.7), contribui para a ampliação de repertório de formas literárias do aluno? Não

1.2.9 O texto verbal está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.2.10 O texto verbal está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

1.2.11 O texto apresenta um vocabulário predominantemente compreensível para os estudantes, em acordo com sua faixa etária? Sim

1.2.12 Quanto às obras em língua inglesa: o texto utiliza o tempo presente perfeito de forma apropriada? Não se aplica

1.2.13 Quanto ao livro brinquedo: o texto é apropriado ao público-alvo e assume função estética e suscita um envolvimento emocional? Não se aplica

A linguagem do texto se limita aos termos empregados no cotidiano, restringindo-se, portanto, à função referencial, sem espaço para a conotação ou
abertura para o imaginativo. Além disso, é evidente o caráter pedagógico do texto sobre temas relativos à diversidade e tolerância. Não há figuras de
linguagem. O texto verbal, na verdade, parece comprometido com a rasura de clichês e preconceitos quanto a comportamentos e configurações familiares.
Assim, por exemplo, Miguel, o protagonista, é um menino de cabelos compridos que adora futebol e balé. Com o texto verbal em primeira pessoa, é o próprio
personagem que apresenta ao leitor sua família, seus gostos e hábitos. Em outro fragmento, lê-se sobre um irmão que, pelo relato, entende-se ser fruto de
um relacionamento anterior da mãe de Miguel: "Tenho também um irmão que mora com o pai dele. É o mais velho." (p.11). Além disso, há a referência à
homossexualidade desse irmão: "Ele gosta do Dado e vai nas férias visitá-lo nos Estados Unidos". (idem) Também por meio do texto texto verbal, percebe-se
uma relativa troca de papéis sociais entre os pais do personagem, ao menos, em relação às expectativas mais convencionais desses papéis. A mãe é a
presidente de uma empresa de vergalhões e seu pai prepara as refeições e cuida da casa: "Minha mãe me ensinou a fazer asas de borboleta com eles. Ela é
a presidente de uma fábrica que faz ferro num formato comprido e fino" (p. 13); "O papai já vai terminar de fazer o almoço e não demora a me chamar."
(p.15). O debate em torno de diferentes perspectivas é propiciado pela obra, mas não a partir de uma construção polissêmica do texto, que não ocorre. O
livro não apresenta elementos que permitam enquadrá-lo como literário. O texto verbal não faz apologias a ideias preconceituosas e comportamentos
excludentes, ao contrário, enfatiza de forma contínua a diversidade e a quebra de expectativas em relação às profissões desempenhadas por homens e
mulheres: "O Bartolomeu, manicuro dela, vem toda semana aqui em casa." (p. 16) O texto verbal não explora acriticamente a violência nem a morte. O
vocabulário é acessível e próximo da oralidade, sendo, portanto, facilmente compreendido pelo leitor, como se nota em: "forminha", (p. 15); "Papai e mamãe"
(p. 18), por exemplo.

Critérios de avalição do texto visual

O texto visual (imagens e/ou ilustrações) da obra:

1.3.1 O texto visual evidencia interação das imagens e/ou ilustrações com o texto verbal, contribuindo para a experiência estética do leitor. Parcialmente

1.3.2 O texto visual explora recursos visuais (combinação de cores, volume e proporção, luz e sombra, enquadramento, entre outros) com
vistas à experiência estética e literária.

Não

1.3.3 O texto visual contém imagens que sugerem múltiplos sentidos e estimulam o imaginário. Parcialmente

1.3.4 O texto visual está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.3.5 O texto visual está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

O texto visual apresenta interação com o texto verbal, mas contribui pouco para a experiência estética do leitor. As ilustrações, em sua grande maioria, são
dispostas em página dupla e acompanham a progressão do texto, repetindo-o, embora tragam elementos que rompem com expectativas consolidadas ou
clichês, revelando assim o aspecto questionador da obra, que promove uma necessária mensagem de crítica aos preconceitos, porém não se configura
como literária. Logo no início do livro, por exemplo, a técnica de futebol (não um técnico) de Miguel o leva para tratar um machucado. Quem atende o menino
não é um médico, mas uma médica negra (p. 4), o que só pode ser percebido mediante o recurso visual. Em outro momento, o protagonista começa a
apresentar sua família. Assim, pelas imagens, percebemos novas rasuras de clichês: o pai é corredor e, ao observar a ilustração, percebe-se que é
amputado (p.7); a irmã é modelo, mas o desenho da página seguinte mostra que não é magra (p.10). Nas páginas em que fala do irmão mais velho, que teria
um relacionamento homoafetivo, a pintura de fundo é um arco-íris, um dos principais símbolos do movimento LGBTQS (p. 11 e 12). Todos esses exemplos
evidenciam o caráter essencialmente pedagógico da obra. Além disso, as ilustrações apresentam elementos de perspectiva mal elaborados, por exemplo,
nas páginas 16 e 18. O texto visual é bem colorido, mas desarticulado e poluído em algumas páginas, além de apresentar o menino sempre virado de frente
para o leitor.



Critérios de adequação e tratamento do(s) tema(s)

O(s) tratamento(s) do(s) tema(s) principal(is) da obra:

1.4.1 Está(ão) adequado(s) à categoria (faixa etária) do público a que se destina? Sim

1.4.2 Está(ão) isento(s) de abordagem(ns) simplificadora(s), superficial(is) e homogeneizante(s)? Parcialmente

1.4.3 Possibilita(m) confronto(s) entre diferentes perspectivas ou visões de mundo? Parcialmente

1.4.4 Está(ão) isento(s) de abordagem(s) que acentua(m) a submissão do leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que silenciem
conflitos entre indivíduo e sociedade?

Sim

1.4.5 É(são) apresentado(s) de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um vocabulário apropriado para abordagem do tema? Sim

1.4.6 Contribui(em) para a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do(a) aluno(a)? Parcialmente

1.4.7 Quanto ao livro-brinquedo: estimula(m) sentidos e sensações, aventuras e jogos? Não se aplica

1.4.8 Quanto ao livro-brinquedo: buscam surpreender, atrair a curiosidade e encantar o leitor criança? Não se aplica

O tema "Família, amigos e escola", na forma apresentada, está apenas parcialmente adequado à categoria indicada (Categoria 3: conto, crônica, novela,
teatro, texto da tradição popular), por não corresponder às convenções desses gêneros literários. A temática é abordada de modo referencial e desarticulado,
não configurando um enredo ou trama. Assim, o livro concretiza de forma malsucedida o gênero declarado. Além disso, o texto verbal restringe-se a palavras
utilizadas no cotidiano, com ênfase na função referencial, sem explorar o aspecto simbólico e polissêmico da linguagem. Por esse motivo, o tratamento dado
ao tema evidencia-se superficial e homogeneizante, atendendo a um apelo paradidático em favor da diversidade. A abordagem do tema possibilita o
confronto entre diferentes perspectivas, mas apenas pela própria natureza temática e não por ser artefato literário. A obra não apresenta situações de
submissão, silenciamento ou opressão. O vocabulário é adequado, pois tudo é mostrado com naturalidade a partir do olhar do protagonista Miguel, um
menino de apenas seis anos de idade. Embora o livro propicie momentos de debates necessários para uma educação voltada para a compreensão da
diversidade e da necessidade da tolerância, ele se revela pouco adequado para possibilitar uma experiência estética e literária de qualidade aos pequenos
leitores.

Critérios de avalição do projeto gráfico-editorial

O projeto gráfico editorial:

1.5.1 Contém prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra (Lembrete: este item não se aplica para a Ed. Infantil,
categorias 1, 2 e 3)?

Não se aplica

1.5.2 Favorece a leitura (diagramação, relação texto e imagens; escolha da fonte e corpo; espaçamento entre linhas; as ilustrações são
legíveis para o público-alvo, entre outros)?

Parcialmente

1.5.3 A capa e/ou contracapa e/ou orelha da obra contribui(em) para a mobilização do interlocutor à leitura? Sim

1.5.4 Quanto ao livro brinquedo: permite interação entre a criança e o texto, viabilizando o alcance aos temas desde a abertura convencional
à abertura súbita de páginas (em 3D, por exemplo), giros, trilhos e animações?

Não se aplica

1.5.5 Quanto ao livro brinquedo: oferece materialidade objetal para a ação brincante? Não se aplica

1.5.6 Quanto ao livro brinquedo: traz efeitos de inventividade gráfica, disposição dos elementos, sensorialidades, montagens bi e
tridimensionais e diversidade de junção multimeios?

Não se aplica

1.5.7 Quanto ao livro brinquedo: é resistente ao manuseio direto e lúdico? Não se aplica

O projeto gráfico-editorial apresenta-se com falhas, como a ausência de numeração nas páginas. Outros aspectos como diagramação, relação entre texto e
imagens e escolha da fonte favorecem a legibilidade em algumas páginas, porém em outras, o texto visual poluído, com listras e bolinhas, dificulta a leitura,
como, por exemplo, nas páginas 15 e 16. Tanto a capa como a contracapa podem mobilizar para a leitura. Como em todo o livro, o projeto prioriza, no centro
da capa, a exposição do menino Miguel, voltado em direção ao leitor, seguindo o estilo de ilustração adotado. Na quarta capa, um pequeno texto resume a
apresentação do protagonista e tenta envolver as crianças, sugerindo discretamente a questão da diversidade: "Ele é um garoto esperto e muito boa-praça.
Vai à escola, curte esportes, brinca bastante. Miguel é igualzinho a qualquer outra criança. Talvez seja bem parecido com você, até nas diferenças!"

Critérios eliminatórios

A obra:

1.6.1 A obra é literária (não se caracteriza como didática)? Não

1.6.2 Apresenta texto de qualidade estética e literária que contribui para a formação do leitor? Não

1.6.3 Está isenta de erros crassos e/ou recorrentes de revisão (para obras em língua portuguesa, considerar o acordo ortográfico vigente). Sim

1.6.4 Está isenta de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Sim

1.6.5 Apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da inscrição? Não

1.6.6 Apresenta correspondência com o(s) tema(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.7 Apresenta correspondência com o(s) gênero(s) literário(s) declarado(s) no ato da inscrição? Não

1.6.8 Apresenta prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra? (Lembrete: este item não se aplica para a Ed.
Infantil, categorias 1, 2 e 3)

Não se aplica

A linguagem do texto se limita aos termos empregados no cotidiano, restringindo-se, portanto, à função referencial, sem espaço para a conotação ou
abertura para o imaginativo. Além disso, é evidente o caráter pedagógico do texto sobre temas relativos à diversidade e tolerância. Não há figuras de
linguagem. O debate em torno de diferentes perspectivas é propiciado pela obra, mas não a partir de uma construção polissêmica do texto, senão pela
própria natureza temática. Ao tocar em aspectos que envolvem comportamentos e papéis sociais, a obra contraria expectativas convencionalizadas, inova e
rasura clichês, corroborando para o acolhimento das diferenças, sejam aquelas experimentadas diretamente pelos pequenos leitores, sejam aquelas vistas
de longe. Com isso, o livro propicia momentos de debates necessários para uma educação voltada para a compreensão da diversidade e da necessidade da
tolerância. O vocabulário é acessível e próximo da oralidade, sendo, portanto, facilmente compreendido pelo leitor,como se observa nos exemplos:
"forminha", (p. 15); "papai e mamãe" (p. 18).
O tema "Família, amigos e escola", na forma apresentada, está apenas parcialmente adequado à categoria indicada (Categoria 3: conto, crônica, novela,
teatro, texto da tradição popular), por não corresponder às convenções desses gêneros literários. A temática é abordada de modo referencial e desarticulado,
não configurando um enredo ou trama. Assim, o livro concretiza de forma malsucedida o gênero declarado no ato da inscrição. Embora o livro propicie



momentos de debates necessários para uma educação voltada para a compreensão da diversidade e da necessidade da tolerância, ele não apresenta
elementos que permitam enquadrá-la como literária.

Bloco II

Material de Apoio ao Professor

O material PDF 1 (GERAL) apresenta informações que:

2.1.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.1.2 Auxiliam o trabalho do professor para motivar o estudante a conhecer o texto literário, valorizando suas características formais e
temáticas, e propondo desafios para reflexão?

Não se aplica

2.1.3 Fornecem subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.1.4 Expõem, com clareza, possibilidades de trabalho com o texto, em uma gradação de elementos mais simples para aspectos mais
complexos?

Não se aplica

2.1.5 Apresentam diferentes perspectivas de compreensão do texto, respeitando sua polissemia e evitando restringir a leitura? Não se aplica

2.1.6 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela Editora no momento da inscrição?

Não se aplica

O material de apoio ao professor, item não obrigatório, não foi disponibilizado.

O material PDF 2 (para os professores de língua e literatura) apresenta orientações para o trabalho com a obra literária em aulas de Língua
Portuguesa e/ou Literatura ou Língua Inglesa (conforme o idioma original da obra) que:

2.1.8 Evidenciam que se deve estudar o texto literário respeitando suas particularidades e não como qualquer outro gênero discursivo? Não se aplica

2.1.9 Respeitam a polissemia, permitindo que leitores possam desenvolver diferentes compreensões do texto que leem e/ou escutam? Não se aplica

2.1.10 Abordam especificidades da linguagem no texto literário? Não se aplica

2.1.11 Respeitam a(s) escolha(s) linguística(s) feita(s) pelo(a) autor(a) e não tomam a linguagem literária como exemplo de correção
gramatical ou de emprego adequado de uma norma linguística?

Não se aplica

O material de apoio ao professor, item não obrigatório, não foi disponibilizado.

O material PDF 3 (para os professores de outros componentes ou áreas) apresenta orientações gerais que:

2.1.13 Expõem maneira(s) de abordar o texto literário que possibilita(m) ou viabiliza(m) a realização de debates capazes de articular o texto
com desafios sociais contemporâneos, incluindo outros componentes ou áreas do conhecimento, com vistas a uma abordagem
interdisciplinar?

Não se aplica

O material de apoio ao professor, item não obrigatório, não foi disponibilizado.

Tutorial/vídeo-aula

O tutorial/vídeo-aula apresenta informações que:

2.2.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.2.2 Auxiliam o professor a motivar o estudante para a recepção do texto literário? Não se aplica

2.2.3 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela editora no momento da inscrição?

Não se aplica

2.2.4 Apresentam subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.2.5 Estão isentas de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Não se aplica

2.2.6 O tutorial possui entre 5 a 10 minutos? Não se aplica

O material tutorial/ vídeo-aula, item não obrigatório, não foi disponibilizado.

Resultado

Resultado da Avaliação

3.1.1 Recomenda-se que a OBRA LITERÁRIA seja: Reprovada

"O pinguim azul de Miguel", destinado a crianças da Pré-Escola, apresenta a temática Família, amigos e escola por meio de um menino de seis anos, que
apresenta sua família, seus gostos e preferências. A despeito de seus méritos, a obra não se constitui como um exemplar literário, pois a linguagem do texto
se limita aos termos empregados no cotidiano, restringindo-se, portanto, à função referencial, sem espaço para a conotação ou abertura para o imaginativo.
Além disso, é evidente o caráter pedagógico do texto sobre temas relativos à diversidade e tolerância. Não há figuras de linguagem. O texto verbal, na
verdade, parece comprometido com a rasura de clichês e preconceitos quanto a comportamentos e configurações familiares. Assim, por exemplo, Miguel, o
protagonista, é um menino de cabelos compridos que adora futebol e balé. Com o texto verbal em primeira pessoa, é o próprio personagem que apresenta
ao leitor sua família, seus gostos e hábitos. Em outro fragmento, lê-se sobre um irmão que, pelo relato, entende-se ser fruto de um relacionamento anterior
da mãe de Miguel: "Tenho também um irmão que mora com o pai dele. É o mais velho." (p.11). Além disso, há a referência à homossexualidade desse
membro da família: "Ele gosta do Dado e vai nas férias visitá-lo nos Estados Unidos". (idem) Ainda pelo texto verbal, percebemos uma relativa troca de
papéis sociais entre os pais do personagem, ao menos, em relação às expectativas mais convencionais desses papéis. A mãe dele é a presidente de uma
empresa de vergalhões e seu pai prepara as refeições e cuida da casa: "Minha mãe me ensinou a fazer asas de borboleta com eles. Ela é a presidente de
uma fábrica que faz ferro num formato comprido e fino" (p. 13); "O papai já vai terminar de fazer o almoço e não demora a me chamar." (p.15) O debate em
torno de diferentes perspectivas é propiciado pela temática da obra, não a partir de uma construção polissêmica do texto. Assim, a obra não apresenta
elementos que a configurem como literária.

3.1.3 Recomenda-se que o MATERIAL DO PROFESSOR (PDF 1, 2 e 3) seja: Não se aplica



O material de apoio ao professor, item não obrigatório, não foi disponibilizado.

Assinado eletronicamento por , comissão técnica de SONIA REGINA VICTORINO FACHINI Obras literárias do PNLD 2018 - LITERÁRIO, 15/08/2018 16:09


